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Pnll\rlo tlc cristnl portm•11.!1e - Cireo 

POJlTO 
E\l'OSJÇ.\O 1::-\TEl\::'\.\CIONAL l'OHTl'Gt:EZ.\ DE 1865 

(Cvnclusão. Yid. pag. 277) 

X 

CIRCO 
Este esbelto cdilicio, construi1lo intl'iranwnt<' de ferro 

cm l11glatl'rra, levanta-se do lado de lé::;tn e a pouca 
dista11('ia do palacio de cristal. Tem doie fac·ps, e n'el­
Jas quatro corpos como vestihulo:i, que n•:;altam um 
pouco para fóra, c·orrc'pondendo aos quatro pontos 
c·ardcacs, tendo cada um d'csscs vcstibulos trcs portas 
de entrada. l\ccche a luz e \'Clt!ila!;ãO pela C'Üpola. 

Como ao tempo da exposi~ÍlO ainda não so tiressl;)m 
comc~aclo os camarotes, palanqu<'s o mai11 obní de 
madeira, o circo aprc:::cntava a vii;ta de um grande 
e hcllo salão, lindamente pintodo de córcs all'gt·es, e 
allomiatlo por abundante luz. 1 

A gra\'ura que acompanhi'l ci1to artigo, a qual foi 
copiada de uma photograpltia, mostra a pr1'l'J)ectiva 
que se desfructan1 da porta de entrada prinéipal do 
mesmo circo, que era a que communicava com a ga· 
leria, por onde se passara a cob('rto do ri~or do ll'mpo 
para os dois grandes armazens mrnexos ao palacio do 
cri:>tal. 

'I U.110 I X lbGo 

Os trcs ohj('('tos de arte que mais avultam cm a 
nossa graYura erguiam-se no meio do circo. Era uma 
fo11te para adorno de jardim, e dois ~rupos de a11i­
maes, tudo de ferro fundido, mas imitamlo bro11ze. 
1\t clcgancia da fonte, e até dos val'iadí$simos rl'lê­
vos que a decoravam, pôde-se bem ajuizar pela mesma 
gravura. ~ão assim dos dois grupos, por serem vis­
tos do escorço. m compunlrn-se de um jaYali lu­
cta11do com um cüo, e o outro de urn lobo lambem 
cn1 Jucla com um cão. De proporções naluraos, ou 
um pouco maior que o natural, ambo~ os grupos ti­
nham muita bclleza pela excellencia do desenho e da 
fundiçüo. 

~reste gcncro de trabalho admir:wa-sc no circo uma 
C'Ollccção mui copiosa o variada de estatuas religiosas 
o profanas, <lo diversa 0 1·trndeza, bustos, vasos, ra n­
ddabros, altares, gradarias, etc., etc., de ferro fu11-
diclo e modelado. Tudo isto, bem como a fonte e os 
dois gl'upos do :mimaoR, ora obra de duas acredita­
das fundiçõet! tio Paris: dos Sl'S. Bm·bezat & e. e e An· 
toine Dure111!e. 

A par d'e~tes objectos, cxhibiu a inclustria fran­
reza muita di,·ersidade de productos fabricarlos de 
ferro e ziuco, entre os quacs notámos machinas de 
fazer ,((!'\la, por preços muito razoaveis. A fobrira de 
L. Sauuer & 0. 0

, de Paris, apresentou um pharol gi-
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rantc• de quarta ordl'm, e a !>ua lantl•rna: ÍOf?O de 1 Por1~m no que maif: ::t• cnlcrnram o,; olho~ cio ' ri­
porto, e 5C'U can1h•lahro: pharoPs para nario:;; e grau- ::itantl':>, e o Qlll' mai,; i·onc•orria para a linda pl'r­
tk•s oltjccti,·a,; para photoi;ra!Jhia. ,;pt·c·tira que o C'irl'O ofT1•n·<·ia, l'ra a l'"po:;i1:iío dos 

O pliarol girantc• \(1 se reprc·iwutaclo l'm l10$Sa gra- producto,; oolouiaes de França e de Portugal. l\üo ~ó­
vura, por d1•1raz do grupo cio j;wali e do 610, sob a 1111·11 11' alli se \'iam nt111w1·Mos ohjcctos qul' excitavam 
fónna de uma c·ilpula. Foram fl'itos 11'p,;1a fabrica, por a ('llrio~idade, mas, além d'isso, o modo por que esta­
cucommcnda do i.:01'<'r110 1JOrlugt1<'i, o:; Ires 1•xcc•lle11- rnm eollocado,; e di,;po::tos em torno do C'ireo, scr­
tl':> pharocs <11' ,;1•g11ncla, tcrC"cira e quarta orcll'm, que l'indo ele ornato a grandl• parte tia:; suas 1>art•t.ks, pro­
actualmc11tc fu11reionam soJJrc o cabo ~londr~o, á cu- du1ia Ll'llo clTeito. 
Irada cio porto de ~ctuhal e na ilha dt> ~l0<;amhiqur. :\fio oh::tante a muita l'xtensão qul' prr,;ent<'nwnte 

lh11·ia no C'ir<'O uma grauele expo,;i1;f10 de (ll'OduC'to:: tem as f'Olonia" franct•zas. e a sua situa~;fto C'm mui 
de caoutchouc cl(• i111lus1ria franec•:r.a 1· prussiana. Co11- clilli•n•rllt'S r<'giú!'s do gluho; apesar, sohrc tudo, da 
si::Lia l'n1 casaeos, ra lç:a::, polai11as, (' ltapt1os, saccos clL' t'>.(·('ll1·ntl' adrni11istraçr10 que as r<'gc, e cio eslado ele 
"iagrm, bac ias ele• vingc•m, tapl'tl's, aln10fada;;;, hol- dP::l' 11 volvime11 to <' florc•stc•1H:ia cm qu<', u1;1i$ ou me­
sas para tah<H'O, <'St1·atlos, balde',;, rOlTPias. roch·li1s 1 11os, todas l'e arltarn, ns nossas po,;sc'ssõPs d'alí·rn-rnar 
bolas e ou 1ros hriuqnl'llos para criança, cintos, :;alrn- ;1pn•se11taram uma r:-.po:-;i1;iio maior <' rnai:; hrillranle 
ridas. a1111C'is, fu11is, <'Ir. ele. 11uc a el\1qudlas. .\té aos que melhor enuli1•c·pm as 

.\ llespa11lia alli ostentou os s<•11s <'hoc·olates, l' a ri1p1c•zas naturaPs das nossas prQ,·incia,; ultramarina:: 
maioria das naçuc•s qu<' concorreram a 1•::tl' CC'rtanw11 niara1 ilhara, attC'nto o Sl'U C'stado de• .. atra7.anwuto, 
ahi l<'rnram gra1ulc eópia de hc•hiclas ;ikoolica:; ou aqnl'lla riqui:;sima l'OllC'c~f10 <le productos naturaes e 
f1·1·ml'Dladus, 1:011sc•1·vas alimentirias, pro lucros chi- iud11striaes. 
111i<'Os, etc. i\s possl'S5ÕC~ fratH'ezas que alli estavam 1·pprrscn-

T1·l·zc11tos <' dPzrno1·e rxposi lorrs portugurzrs ele tncla~ c•ra1n: Arr1elia, Se11egaL, Gobon, .lla yote, 1• Nos.si­
lwbidas akooli<'as, pda maior parte• 1i11hos, alli fo /N 1• /le1wiuo, na Afri('a; .S. Pedro rie .lli1111do11, J/ar­
ram comprorar com uma rariadi::l'in1a ('Oll1·rr[10 <os ti11ira, C11adalllpe e G11yr111a, na A111Pri1~1: 1·st11bl'fe­
:;l·us productos a riquc·za que• Portugal po~:'lll' 1fr~1e· ci1111·111os na lnrlia e Corlti11cl1i11a; ilhas .l/ar1J111:::.as, 
ramo da !'ua a~ri<'ultura: ric1uc•za que tl11plirarú dt• Tui'li l' Caletlo11ia, ua O<·c•auia. 
'alor, crrtamc•nll', ~c·m embargo <lo llag1•llo c1uc :>O- o~ producto;; cou,;i:;tiam c•m muita di1l'r;;ida1lc de 
hrc ellt• IJC'Za, <1ua11clo 05 llOS:'OS agt'Í<'ll ltore,;, ('Ul w·- lll:llll'iras, pla11tas l!'Xli;;, plantas 1llC'dici11a1•s, gomma~. 
ra 1, ti l'Cl'l'll1 at 1i 11gido os progr<·,.,~o,; qw• ,;e notam na te' si nas, 1natc1·ias ta1111i 11kas, (',;pcciaria, a::,;u('at·c•s, fe­
ltranra, onde a al'll', snpprimlo as cl1•fi ('il'11cia:; da na- eu la,;. cafl's, nH;aus, tahaC'Oi\, sc•das, rl•ra, ra1·1l(•;;, d<•n­
tureza, tem eo11::pg11 iclo lol'llar l'alirn,os os ~c·u~ l'inl10,;, ti'::, chifres, os,;os, p1• ll1•:;, pl'rrnas e 011tro:> d<•spojos 
que 5ern muito artili<'io ~eríam 111• IH'm pouco Yalor. dl' a11i111aes; proclu<'tos ele pl',;1·a; mi1wrat•::. l' urna 

A indu;:tria 'i11irola do Douro arltara -~c hl'm re- ho11i1a c·olll'crrio dl• C'lltnographia ltudo o <pu• diz res­
presentada pc•lo a1 ultado numero do,; l'~positores. e pt·ito ao,; u:-:os e co•tunw,; dos diffcrl'Iltl',; Pº'º~ . • 
prla qualidacll1 ti<' muitos dos pro1l1H·to,; 1•xpo,;to::;. lla- .\" po,;;;e:;5üps portugm•zas rram: a,; 71rut'i11ci1ts de 
'ia entre C$1l's \l'rcladc•i1·as p1·etio::i1ladt•s. ll "'" Anta- Cabo l"erde, S. Tho1111• e Pri11cipe, All!JOfa t· B1·11u11dn, 
nio Benwnlo Ferreira, do Porto, u111 cio,; 111aion•s la- 11a .\frir·a Ocridental; .lloçam/Jique, na Afrira Uri1•11-
nado1es d<' rinho:; <lo Douro, tinha l'xpo::;ta a f'Ua tal; listados d11 1/(dia, na A:::ia; e a prot'i11cia de Ti.­
copio:<a colll'l'f.fio ele l'inhos l' lll doi:< grande:: armarias, ?110r, 11a üceania. 
fl'itos expre:\~a11u•11tl' para <'S"l' fim, e• que muito acre- \'amos e~petificar os prin!'ipac>s prodrwtos que ex­
ditarnm o t"I'. CasJllO' Gomes dus .l11jos, <Jlll' o:;.ddi- poz1•1·am C$1as longinquas 1>roriuria:: da mo11arcltia 
n<'ou, <' o ff. /JNfro tlt: .llca11ta/'ll lúwt::., <1uc• o;; exc- portugul'za, porq11<' nos pan'<'t> curio,.:a (•::,;a rdar,flo. 
1·u1ou. ::;iio de ohra d1• talha rcle\aila <' \a$ada, re- Trigo. milho, 11111it.1,; \aril'dadl':: rle arro~ e cl<• fei­
pre:<eotando ramag<'n,; de 1·idt•:- g11arrll'c·ida,; de cad10::\ jfw, 1·n·illta,,, griio dt• hiro, mPndolJim, lt•ulilha,; <'ou­
e tt'ndo por roroa a figura cio rio Douro. 11·0,; lt•gu mcs; 111 ui ta cli' c•r;;idade d1• frui a:-: i ndig-Pua,;; 

Oc todo o 11o::so paiz alli c·onl'OIT<'l'illll tamhern nu- 1·a1111a de ·a~;;uc·ar, taf(', C'acau, can!'l la, pi11H•n1a, gt•r­
llH'rO'º" CXIJO"ilOl'l'S, COlll OS 1>l•gu i11tc•,; lll'Oducto;;: n•- g<•lim, gengilm', ll OZ mo,;racla, mostal'll:1, lllÍi'illJOla­
rC'<H'S: IPg:unws: frnl;is sêeca,;, pas,;ada,;, tolicrta,; l' 11os, mu~go, ,;c1111l'. t:una1·iudo,;, 11i tro n i,;talli;;;ulo, 
!'Ili compota; nwl <' eolnl!'ia::: 111;111tl'it!a: qurijos: ~ulphato ele soda <·1·i::talli~ado, e tlin:r:<a:-; outra,; pla11-
p1·1•su11tos (' ear11e cl<' por,·o e11,:acTada; liolacba, !Ji,:- ta:; e drogas nH·clicin;H',;; gomma de ma1uli1wa. fari­
eoito: doce•,:: dto<'olatr: ni;1~,;a,:: ;m•itt• e· outros oll'o:<: 11ha dt• 111andiora, ~agit , tapiora l' outra,; farinha:<: 
ct·ra c·m hruto 1• l'lll wla,;: tal.aro<• ~na:' dirl'rsas prl'- as~u<'ar, ,·iulto de 1:a11na de as,;ucar, a1wardP11te rla 
paraçúes; !'abf10 <' plaula:; fon·agi110,:a,;; gommas cl1· 1 mc•:.:111a planta, rlila dt• paluit>ira, d1• ('aji1, dl' maurú, 
diffl•1·C'1Hes qna lidadrs; carr[10 \'!'gl'ta l, cortiças, ma- 1lt• ananaz, de C'ajuri e• de• maçfl; c•,:pirilo cl1• larnnja, 
deit'ilS e ou tro~ procluctos flo1·1•::la1·:-;; s1•da em meadas, dl' a11ir. e dP jud1•u; li<·or de a111e11 loa; vi 11a;;rr de 
ra~u los · e :-irgo; li11 lto:; do l'l'i110, dl' l\iga (' moirisl'o; ja1111Jolau e de l'llll'il: i;al, ~a i amar;.tO, :.:alitn', l't'$ina 
al .... odr10 ern rama; lfl <'111 rama: produ('to,; chi miro,: u1111;1fo, gomrna 1·p,:i11a !H'l'ilar, gomma <'la:;tirn lcaout­
l' jlharma<'l'ltticos: solos e :;ulHololi; guano chimiro 1·ho1u·, gomrnas ropal ordi11aria, amarl'lla P dC' .ca­
de pl'ix<', C'I<'. jut•iro: itH'l'll:'O e amltar: olt•o:-: d<' ro1·0, dt• gPrgphm. 

)le11cionarpmo~ d'entre o~ expositon•s dr mad1•ira!'\ de• kP$I, de ea::ta11ha dt• cajú, dc• ja<·aré, d1• palma, de 
o sr. Joao Nepo11111r1•110 flebello 1'11lt:111<', ell' Olircira dt• ump1•qlH', rlr iza <1n1•11tc', dc· p111·f?ucira, dt• ,:1•11H•111c de 
A7.l'll1C'is; l' tl'1•11tr<' o,; de outros produeto,; fl orl',:ta<'s palma d11üti, cll• C'a ro~o 11<' dl't1HIPm, d1• 1wi \l'·gata, 
a odministraçâo das mal/as dv l'<:i110 : o pri11wiro por· de ligado.; de pc·i~c \'l' t'1!1t•lhn, etc.; tal1a('(), nr·zl'ila, 
tl'r aprcsc111aclo cento e drz arno:.: trn:i 1lc madl'iras do c1• ra, ~ahiío ,·cgl'tal (ri 11ló). cebo rl'g!'la l flll' ill(lf10): al­
paiz; a sqn111da pl•la sua cxcc•llPutc• e• mui curiosa godf10, ani l, colla; lü de bombal'lll'ira. lf1 d<' palnwira; 
eoll<'cçf10 dos produrtos das malta~ 11aC'io11ar::, a qual muita q11auticlatl1• dl• s1•n1t'llll's e raizcs: argilas, gl's:;o, 
eo11:;1a,·a de amo:<tras <le dirPrsas 111ad1·ira,; que ::<' or1·p roxo, ocre amarPllo, gl's~o cm pedi a, l'lll po e rm 
t·outém na~ rl'f1•rilla:; ílorC'sta:;: gommas, achas re:;i- l laminai:: pedras pla~Liras; petroleo: mi11Prio de• l'11x.u-
11o~a:; e seu:- prPpa1':Hlo:;: amo::tras dr madrirns injc- frt'. <'e ferro, de rOIH'C'. de ferro 111ag:11Ptic·o, d1· earbo­
ctaclas; an1o~trn:< elas plantas rnattago~as e outras, t'rn- nato ele fl'rro: mala('ltitc•::; ferro l'rn harra, oiro cm 
prPgadas 11a lixa1:f10 das dunas, e que ~t· c1-iam 11as \ pó; rora 1, pl'rola:; e a ljofre:::; l)l'OdU('IO:; 1 olcau iro~; 
ditas maltas; can·üo de diYersas e~pcC'ie:; mattago- ponta:' de 1eado, dl' hufa lo, dl' rliiuoccro11tP l' <lo ou­
sa:;, clt. .tros ru111inantcs; dc111es tle elcphante e de cavallo ma-

' 
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rinho; pcllcs de ligrc. de gato lmn·o. de lonlra e de das !ougas <' gélidas 11oi1cs dl' dezembro. Em frrnte 
oulros auirnar;:: nwdcints; fio~ e eordas de mui1as es· do lar, a llll'sa. C'Ol1<11·1a c·on1 a fiua l' alra 1oalha de 
p<'cies de '<'g<'l•H'S; 'ello:> rk lft prl•ta e branca; linho 1 Guimarãr,;, rerga, JH'la falla de co::tunw, sob o pern 
canhamo; !reido;: dr algodr10 q>annos, sarja , rotim, do;: maujare;:, a cujo apµ<'liloso aspctlo as crianças 
gro;:saria, rolll'rlor<•;: e colchas, tohcrlas es1ampadas, :::altam, J1alc·1ulo as n1f1os de co111c111Ps, rm quanlo a 
pan110 ~ad<I)' : ll'l'irlos de algodão e srda, de algodão la\Tadeiru , já prrparada c·om os rr:'lidos dorniuguei· 
e lft: a1oall1ados (';:tampados e guardaua1>os: 1 anno ros para a missa do µallo, dú a ulli111a drmüo c-uli­
Íl'ilo de r111rcea~ca dP anore; diapéos de palha; es- na ria ás filho$ e aos utP\ido;:, i11digeuas do füubo, e 
H•iras unibu;:ulizas, lanada:', pinlaclas, de pila, de pec:ulian•,; fia 11oí1c dP :\alal. 
quenguia, dr quihuc>, l'IC; baluioi; ou a!;aÍ<lll'S de pa· E n horn da ct•ia. Todos o;: ronYi,as orrupam os 
lha: ltordado,;; hr;H·c•le11•;:, cumafc·u~. di\(~rsos arlcfa· seus lo/.(a1·1•:; em roda ela n1P~a. oncle o incli:;pP11:-aH•I 
cios dr oiro, praia e ('Olirr; imal!cns smlas, ele. ltac-alhúo, l'07.i11h;ulo eh• \'arios 111oclo:;, e o,; C'la:;:;icos 

AprP~P11laram amo,;lrai' d<• nwtlcira:;, os C':'latlos da nwxido:;, fumam , laclc.,11los por t•11orm<•:; pralos acugu· 
lnclia 11·iu1a r duas c•:;pp<·i1•,; clilfPrcnll's : a ilha de ::i. lados tfp loiral' rahauas e fill1ú:;. • 
Thom\• c·i11<·op11ra t• uma: Angola (1uarc11la e 11orc: 1 .\:; 1or1·c·:; c1·1·~~1as a11rPas fritura~. Plll hrcrr drrro· 
~lo!:amhi<1111• onze•; e Timor dPz. cada,; pda8 fr<'qt11•1111•s i11' <':'l idas do,; :- ir ia1111•s, rão 

t:o11tlu irPn10s c·~ l a ln111.ta ~l'l'Íe dr ar1igo:;, in~is- cl1·s;1pparl'r<11Hlo C'Otn l'ilpid1·z 110 11wio da co11\rrs;1çflo, 
lindo 11a iMa qtt<' 111a11ifl·slil111oi; ao principiai-a. i:'IO tt11i111ada pelas rPpClidas lil 1a~õcs tio 'i11lto de c11for· 
(>, qtu• a r :-. posi\:flo i U l<'rnal'io11al porl ugut•7.a, apP:::ar c:aclo. 
clas lkíiei1•111·im; que n'c• lla se noraram, e mau grado Qualqurr, rrn1lo qur o r·r:111·0 dr lodo o ;:)',;lrma 
tle tudo q11a11 10 s1• tc•111 cl i10 e estriplo cm sc·u de:;fa. <·uli11ario d'i1qu1•lla 110i1r rs1;'1 l'l'!Jr<':'!'Ul ado pt>l o pcixr 
YOr, foi gloriosa p;11·a o,; seus aur101·l's 1wJa:; iunumr- popular dt• que a T1·1Ta -~ora forn1•re os uos~os 111cr· 
ravPis dillit· uldadt's co111 <1111• arrarn 111 , 1• p 1·01P i lo~a rado:;, julga1·<i p,;1a1· as~isti1Hlo a urna tl'ia pura111c11le 
para o pai?. p!•la li rf10 que om·rc·<·c·u a mu ilas das 110;;- aldl'ft. 1\f10 é, pon;m, as:-;i111. ~o ~linho, tl (•gde o mai;; 
r::as i1iclt1~1ria~, r 1wla c·o11si dPra~f10 que um lal t:Otn· ri('O hal1i1anl<' da c·idailc alé ao pohrl' ('a 111poncz que 
mc•t1i11w1110 fo1·1:0,:a11w11 1c lta ri(• 11•r dado ao no:-:so 1>aiz ja111a um magro ca ldo e 11111 ho1·:ulo <i<' lmia j111110 dtt 
l•u rn• as u;H·tic•:; <':: lra11ltas. E d!•u, S(' lll cl(l\icla, por· ~ua P11 xada, lodo,; c·onwm l1arn lhúo 11·aq1wl la 11oill'. 
qm· c•,:saf: uai:fH'S 11f10 n1l•dira111 a allrza elo c·omnw11i - E l'!'Sl'llt ial . \• ria f1•s1a; l' sahe Dl·us quantos pa:<$a111 
nwnlo pt•la:-: propor~õc•:; e :.:11111p1uof:idaclr do c•tlifi<·io. gra11tl<•s pr·ira!:Ül':< para o ohr1•1· ! 
1wm pt'lo Psplc•111lor e• 111ag11ili1·f'11ria da c•xpo;;içüo, mas U quadro simplP:;, por<•n1 lllõl/.(C':o:lo::o, c111r cm a noilc 
i'im c•m rl'lac fto :i p<•1111<•11<•r. do no:<~O ll'rrilorio, r rc· ela cuu,:oa1la ,;e n·p1·01h11. <'lll Iodas a,; morarias do ~li­
lali\ a11Wtlle :·1 P\i/.(11icladC' do,; rec-ur:'0-5 de qut• di:<po- nho, 11H·~1110 cú cl l· longP ohsf'rraclo , d1•1Tama alrgria 
mo~ . 1• ao alrnrn <'111 qu<' uo:; lanC'aram immrrt'tidos na alma. :'\fio o allnmiam ltt~lrPs. n<·m ,:;tlõl's o con· 
iníorluuio~ <' a~ lurla~ da lilJPrclaclc•. O que ao:" :<eu lém: a li um ia-o o ÍO/.(O cio lar, a11lc' o qual dr:'appare­
olho-! mai,: IPrá aq1l1aclo. 11ohili1a11clo-no", í', reria· tt'm 11'e;:,.,a noil<'. n11110 a,; ::omhra=- d"l'lla, ª" i11imiza­
mP11ll', o arrojo do 11C'n~a111P11lo e a l!randPza do c•:<· dc•:; mais \\'lha;; <' lt•imo,;as: c·onll"m-n'o m11ilas Y<'7.l' ' 
forço , c1uc• n1pr1·~<·u1am e H' rl'~unwm 110 amor do pro· urna pol11·p ealia11a, outlc 11ft0 rahem :.:umptuo:'irlaelc::, 
grl'::::o. 1. "" n1.11E"" u .. B11os... mas 011dt• ha lo/.(ar ha::lanlC• para l'~:'t' amph•i.o n~r-

FESTAS POPl"L.\llES 
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dadciranwnlP diri::lf10, qu<· r<'u11c 101!0:-; o:; nwmLro;; 
<la fa111ilia 1•111 YOlla do H'U <·itpfp. i)\·111•:' nfio faliam 
u'<',:la renuiüo an1iga s1•uf10 o,; qtH' a morle lrrou, ou 
os {1ur, 1wlas h•ndt•nc·ia,; Pn1igradnra~ c1·.,quPlla pro· 

j \'im·ia, <':>lito g<•mc•1ulo ,;auclaclP:-: na~ lf'rras cl"al(•rn-mar. 
ü,; tlemais, sPja qual for a <li iilanria qm• os 8Cpa1·c', 
rodo:; c·o1n•1n a tongn•gar-,:e aos seus, 110 Jogar onde 
Ua:'Cl'l':llll . 

O an11 in'r:>a1·io do nallci111r1110 do ~1 1':-~ia s, que roda QurrC'm º" 1rn1111·nl'R cio j linho 1a11! 0 a eslc:"t annuaes 
a dwi~laruladn tl' ll'hrn, é para os h;ihilt1111es do .\li- rrgozijo:;, qur. se• co11lwc·<· u1 a 11o:' lal1-?.ia ," 1e11 1to para 
11ho a fl'~la 111ais qu1•ricla, 111uis all'grc e mais toeanlc 1 mim <1uc 11(•11lt t1111a ou rra saucladl· r;P1fa lfto g1•1'llclorn 
do .a 11110. da ll'tTi rl' I niolcstia como a dos ausen tes u'aquclla 

I•: 110 dia :?'i, cJpsignado por cxtelJcnC' ia a vespera noí lc fPslira . 
de fi·Sla, qLH' :;<' rl<':'<'11ha a fc>i~flo pri11cipn l e mais ale- Tern1iu;ul:i a tC'ia, e fo rrados os co11,·irns con tra o 
grc tia:; fc•::ta:; do :'\arai a c·o11~oada. Em a noite de frio cio rnminho <·om o r::pumoso ri11ho quente, par· 
':.?1 µara 25 o Pº'º do ~li11h o. aliús o mais arnanle da 1em para a 111i::~a do i.:allo. 
propric•dacll' da" pala' ra:<, e oh:'l'rrador rigorO$O dos :'\as altlPia,:, 011cle ~<· ron"r1·,·am arraigadas ainda 
prer('ilo,: da l'gi'<'ja, 1Pi111a 1•111 C'hamar consoada a um mui las ::upl·r,;1 içlit•s, nrio :'<' I<'' anla a mesa; porque . 
laulo fl's1im qtH', l'l'/.!'U11do os pn•<·<•ilo,; de Homa, nfto se arredila qt1t' o~ morlO>' n•m , cl<'poi:; dos \Í\'Os, 10· 
d<'nlra pass1r da 11<11·1·a co 1111/a d<• .\larC'ial. ~âo llic mar p:11·1e 110 hanc111Plc. Po:-:10 qm• mall'rial e íilha da 
quc•i1·a1110,; mal por i:o~o. Cilit ios l' jc•jun:; nüo se in- ignorantia, é fonno~a esla t•i.p1·c·s~f10 de saudnrlc pelo:; 
1e111ara111 para os <Ili<' lrahalham. CJU" foram. 

Ao a11oirc•c·1•r j;'1 o 111adPiro , ha mui10 picdo;:amrnte Cm dia ha dr Yir, <.' hom sPrú. cm que a Ycrdade 
gua1·d:11lo para aq11C'lll' dia, anlc 110 lar, onde eon- lriumphc por Ioda a parlP cl'1•,;ta$ ahu~Je;:; mns o 
~rrrarú o fogo, alintP11l;11lo pc·lm; w.:l;IC's da familia , JlC'ÍOr é qu" o prazt•r dl' a,; \C'l'll1os ir clt•;:apparccrndo 
all' ao ilia eh• llt·is. ,\ parll' c1ue a:: diammas nf10 C'011- =-e mi:;:lurar:'I rnlfto rom o ch·s~o,;10 ele \Crmo,; lambem 
~umiram (• liracla 110 lar u·t·:'~l' dia, e po~ra a hom ir fugi11clo das aldl'ia,; a pOP~ia nath·a d'c•llas, i11110-
r<•c-ado para ~ó rollar ao h11n c• duranlc a:; troroaclas, c1•1111., simplt•:; l' a111a,c•I C'On10 a fi lha cios campos, que 
dl' rujos IH'ri/.(O:' ;:1· •HT('(lila :>Pt' o nwlltor p1'<':'Prra1iro. nflo u,;a r:<parli lho ut•111 1wrfuma as loiras !ranças se-
0 el'ip1tit cu•/o f'11/me11, applirado a Franklin. seria nüo ele ho11i11a:;. 
jnlga<lo uma hla~phPtnia 1wlo:; hons earnponc•zrs do l~~la rerdadc j:í c•nlrc nós se rxprrirncnla. De mui· 
~li nho. cr<·11 IC'R 110 ~i11~ular p{tra·raios dt•sconheci<lo lo,; ponlos por 011d1\ a civilisaçf10 vae, com o silrn 
ria phy8it·a. Como, por(· 111 , lwlo tc•rn aR suas comp<.'11~a- do caminho de fprro. da11do surriada a muila,; costu · 
1;úc•s, e~la i11rmçüo, A<' 11f10 pos:<ue a ri1'lurle rral da mcira,; 1mp1•1·s1iciosas, e pondo-as r111 ruga. já Yac 1arn­
do illusll'C cidadfto rio Bos1011 , lc''ª lltc a Ya111;1gem, 1 bc•m fu gi11do, C'Om as ca 1 1d i da~ ar.as, rrcsladas prla 
grande nns proviucias do Norlc, dr afugenrar o frio cbainma du locomoli va, a poc~ia da :> 11ossas aldeias. 
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AIJuella, que ainda vi,·e fresca e pura 1:1 pelo Minbo, 
ha de ter a sorte da sua alegre avó da Pro,·eaça: bão 
<le malal-a os progressos do scculo xrx, como os al­
bigcnses do seculo x111 mataram a outra. 

l\las para onde me ia levando a digressão! Torne­
mos ús fcslas cio Natal. 

No clia sC'guinlc, se não mente o velho pro1erbio 
que diz: Por ~fala i ao jogo 

e por Paschoa ao fogo, 
se o sol despido dos mantos g~lidos do inverno ap­
parcce risonho e al<'gre, são encantadoras as scenus 
que allumia no terreiro da aldeia. 

As raparigas e os muchachos, ostentando os seus 
trajos elC'ganLes e pi ttorescos, cantam formosos versos 
cm louvor de Jesus rcccm-nascido, e tripudiam ao ar 
li vre, e ao som da classica viola e do estridulo clari­
ne1c, nas nlcgrcs e turbulcnlas chulos, que são os 
bailes do povo campesino, e que o forl alécem para 
o trabalilo. Em algumas tcn~s, Draga, por exemplo, 
grande numero de criançns, representando pastores, 
for.cm uma novena, durante a qual levam várias of­
fertas ao Menino. Chama'se da Calhanclr inha esta no­
vena, talvez por ser· a colovia a ave que primeiro 
saúda o sol ao nascer, e sobe, e sobe alteanclo sem­
pre o festivo canto. Como clla, cada uma das crianci­
uhas que _vüo ao templo saúda, cantando uma aurora 
lambem. E a da Hcdempção. 

Seguem-se a estas festas as do primeiro do anno, 
que são consideradas como conl inuação da do Natal, 
apesar de que, no Minho, o lrajo cbrislão do dia de 
anno bom deixa rcrcr por baixo a ioga gentilica de 
lloroa. Os presente=-, que cm algumas terras ainda se 
fazem n'csse dia ás pessoas de maior amizade, re­
cordam os que os r·omanos em dia cgual faziam, e a 
que chama \'am sirena, e as Jancira$, que os rapazes, 
e mc~mo os adullos, cantam pelas porias dos amigos 
e das pessoas pri11cipaes da terra, süo ã uma inspi­
rações christãs e rcmi11isccncias do 1>aganismo. Abrem 
os canlores a serenata com quadras relaLiYas ao nasci­
mento de 'Cbristo, e fccbnm-n'a com outras em que de­
scjnm felicidade e annos melhorados aos donos da casa, 
e cm que pedem as Janeiras, que sempre se lbes dão. 

No dia de Heis repetem-se as mesmas serenatas, 
com a unica di ffcrcnça de ser a adoração dos Magos 
o assumplo das canções, que lambem term inam, co­
mo as do primeiro do mrno, por ped ir alguma coisa . 
'ão accei1a·m, .porém, dinheiro os trovadores, e até 

rnc l<'mbro de ter ouvido uma d'essas cantigas que 
tcrmi11ava por esta quadra: 

Nós que somos gente nobre, 
Nüo acceit;lmos dinheiro, 
Senão gallos e capões, 
E111rccostos de fumeiro. 

Versos portuguezcs de lei, cheios de sentimento, 
por vezes de philosophia, e poh·ilhados sempre de in­
offcnsiros cbistcs, sfro o:> inspirados todos os annos 
por cs1as fcslas. ·fio se sabe quem seja o poeta que 
os produziu, nem d'onde Yicrnm. Cantam-n'os os rapa­
zes, repele-os o povo, ficam na memoria de todos, mas 
a origem permanece occulta. fio como o aroma que 
a flor dos campos deixa perceber, escondendo as côres 
por enlre as balsas e por debaixo da relva dos prados. 

Criei-me â sombra dos arvoredo$, pelas montanhas 
e pelos campos deliciosos Ja provincia do ~linho. Fui 
te::;t imunlta cl'cstas festas. Agora, longe d'ella, a mo­
notona indiffer·ença da capital. e a minha saudade in­
citaram-me a descrevei-as. E descolorido o esboço, 
bem o sei; lodavill, creio que fa rá conbecer esses cos­
tumes que a religião abençoa e a poesia perfuma, e 
pelos quacs todos os annos se restabelecem ou estrei­
tam os vinculos de paz, de harmonia e de amizade 
no seio das fam ílias. FEnnAz .Tulllon. 

E 'COllPl.\O D.\ GUYAN.\ 

O escorpião, cm o nosso paiz mais vulgarmente 
cbamado lacrau, pertence ao gC'ncro dos crustaccos 
pulmonares (arachnidi:s) da família dos pedipalpos. 
Tem o corpo oblongo e com di,·cr$aS dirisões, ter­
minando cm uma cauda comprida, delgada e composla 
de seis articulações ou nós, o ultimo dos quacs (• pro­
long<1do, re' irado para cima e pontcagudo, scr1indo­
lbc de aguilhão. Cercam-lhe o corpo quatro pares de 
pernas, eguacs, e um como par de bra~os, dotado de 
grande _nrobilidadC',. e guarnecido de garras, .. a modo 
de tesoiras, tacs quacs Yemos nos carangucrJOS. 

O escorpião liabita nos paizes quentes do velho e 
ºº'"º mundo; mas tamllcm vive, poslo que em me­
nor numero, no sul da França, na llcspanha e em 
Portuga l. 

São vivi paros estes animaes: nutrem-se de vermes 
e de inseclos, o são lflo vorar.cs que chegam a devo­
rarem-se uns aos outros. 

Ape$ar da nalureza os ter dotado de armas defensi­
vas, como são as ~arras, o agu ilhão, e, principal­
mente, a peçonha, vivem commumente escondidos nas 
tocas das an'ores annosas, 11:is profundidades das ca­
vernas, debaixo dos penedos, ou nas fendas mais oc­
cultas das rochas. 'l'ambem procuram escondrijos nos 
cdificios arruinados, e nos pa izcs onde mais abundam 
não é raro cnconl ral-os no interior das proprias casas, 
em togares escuro'. Nr10 se cnlcucla, porém, que abor­
recem a luz a ponlo de não a supportarem. Andam 
de dia cm procura de alinwnlo, mas preferem para 
esse elTcito o crcpul'culo da manhã, e ainda mais o 
da tarde; isto nas rC'giõcs tropicaes, pois que na Eu­
ropa nr10 temem tanto a luz e ardor do sol. 

Correm com alguma ligeireza, levantando e ar­
queando a cauda sobre o dorso para que ella lhes 
não impe~a a carreira. 

Os escorpiões da Europa não excedem cm compri­
mento a dois 'ou Lrcs ccn1imctros, cm quanto na Afri­
ca, na Jndia e 11a Amcric;a tem de doze a quinze cen­
tímetros. t:ouheccm-se várias cspecics, que -variam no 
tQmanlro e na côr. As da lü1ropa são de cór parda ou 
esrerdinhada. Em Portugal sfro mais raros do que se 
presume, pois que muita gente 1oma por escorpião ou 
lacrau diversas espccies de grandes larvas de borbo­
letas, eriçadas como de espi nhos, e de cô1·es vivas. 

A picada do escorpirto prod uz dores mais ou menos 
agudas, e é muilo perigosa nos paizcs qucnles, não 
tanto pela picada enr si, como pelo veneno ou pcço­
nlra que no ac10 d'clla o an imal derrama na fe rida 
por meio de dois ori ficios que tem na cxlrcmidadc da 
cauda, junto ao fcrrf10. Consiste o Y<'neno cm certo 
liquido, cuja Sl'crccção é feita por um apparclbo par­
ticular, e que o animal expelle quando quer. Em o 
nosso paiz, sem embargo de tudo quanlo se diz cm 
contrario, raras vezes é pC'rigosa aquella picada, ou 
seja por a peçonha ter menos acção cm razüo do cli­
ma, ou por nfto ser lfto pc~onhcnta a cspccic que vim 
em nossos campos. :\fio d<'ixa, tod<nia, de causar 
grandes incommodos, que demandam o soccorro da 
medicina. Sflo muito proveitosos cm taes casos os 
sudoríficos, que gt'ralrncntc se empregam contra as 
mordeduras das serpentes. 

A cspecle, cujo desenho public<imos cm gravura, é 
natural ela Guyana, e das maior<'s <1ue se conhecem. 
Tem a cor rubro-acinzcnlada. A sua picada poucas 
rezes causa a morte, exl:cpto se o índiYiduo ferido 
desprezou completamente a cura. Produz, conttudo, 
grave pa~lcc i mcnto e grande desordem na economia 
animal. A inllamm<1ção, que in~tan taneamen tc se dcs­
cnvoJ\fe, succedem-sc com rapidcr. a febre e accidcntes 
cspasmodicos. Cosluma-sc <'11lão rrnprC'gnr com bom 
rcwltaclo o ammoniac·o lic1uido (alcali 1•0/alil), tomad.o 



ARCIIIYO PITTOllESCO 31i 

interiormente em dósc de algumas gotas cm um copo 
de agua com assucar, e externamente instillado na 
ferida. para neutralisar ou destruir a acção do veneno. 
As cautcrisaNcs tambcm são proficuas. 

A antiga medicina fazia en trar o escorpião na com­
posição de alguns· dos seus medicamentos. Frigiam-se 
os escorpiões cm azeite, a que depois claram o nome 
de oleo de escorpiüo, e empregayam-n'o contra as doen­
ças das vitls urinarias, contra as afTccções malignas, 
a paralysia, a epilepsia, etc. 

Dizem que, se se fizer um circulo de fogo ('m volta 
de um escbrpião, este, veudo que não pôde salvar-se, 
prefere o suicídio á morte nas cbammas. e mata-se 
com o seu proprio ferrão. Se é rcrdadeira esta noti­
cia, que muitos Yi ajantcs confirmam, o cscoq)ião é o 
unico animal dºcntre os irraci<Jnaes que recorre ao 
suicídio nos casos dcsC'spcr~dos da vida. 

Dentro dos narios que frequentam os portos da 

Guvana e outros das regiões tropicaes, encontram-se 
mu'itas Yezes, quando não Ua Yigilancia, estes hospC· 
dcs importunos, que rfro para boi·do escondidos nas 
madeiras embarcadas com destino para queimar, ou 
para coostrucção e marcenaria. 

I. O& VlLRE.~A BAllU08A. 

mr ANJO NO PUl\GATOHIO 

(\'id. pag. 302) 

\'[ 

Lerantei-mc cedo no outro dia; durante a noite mal 
podéra conciliar o somno. Pn•ptll'Ci·mc para a visita 
de Pedro, disposto a Juctar co11t1·a e:;sa fatalidade que 
o impellia desastrosamente. Sentúra-mc ú mesa e fo-

Escorpião <ln O uynnn 

lheava o mC'u predilccto 13occaccio; queria abonançar 
o espirito. Boccaccio é o melhor de todos os anody· 
nos. o·aquellas paginas g~lhofeiras transpira não sei 
que frcsquidflo deliciosa. E travêsso, é crotico, é es­
bagaxado no dizer, dcscercroonioso no conceito, las­
civo na dC'scripção, perigoso para compleiçõcs nervo· 
r;as? Talvez seja; mas o que n'um dia de cngulhoso 
tedio percorre aquellas varzeas, onde o matiz é tflo 
luzente e o cheiro tão ane, scatc coar-sc-luc n'alma 
um juliilo, um bem-estar inclfavel. Por isso eu fo­
lheava llorcuccio, o pac de todos os narradores. 

Isto crnm onr.c horas; principiava a ler Griselidis 
quando me bateram ú porta. Senti o sangue aJlluir­
mc ao coração, e um cal(•frio descer-me ao longo ela 
medulla. Que tinha cu com as desYcntura alheias? 
que ha\ ia commum entre mim e Pedro? para que 
lançar-me no caminho onde o seu carro ele triumpho 
passC'ial'a curamado, forc<'jan<lo por lhe travar as ro­
das eom o meu corpo? Sacrificio i.nuti l. Um vago prc· 
!;entimento me desa lentava, e ao mesmo tempo uma 
luz suave, como a do olhar de Julia, me parecia reani­
mar. Pocf('ria cu esquivar-me ao desenlace d'aquellc 
drama? füto, de certo. Currci a ·Cabeça ao destino e 
fu i abrir a porta. 

füa, de feito, Pedro. Vi nha rcflexi,·o e grave, e uns 
longes d(• tri:;teza lhe cnsornbranun o r·osto, cnru-

ga11do-lhc a fronte. Apertou-me a mão sem me dizer 
palavra, sentou-se commigo, e a!<sim ficou por alguns 
momentos absorto. Quando saíu do torpor crgm·u a 
rista lentamente, e correndo a mão pelos cabellos, 
como para afugentar as ultimas nuYcns, principiou a 
dizer-me: 

- Sabe no que cu pensava? 'o ultimo dia cm que 
estive n'este quarto. Lembra-se? Era tarnlicm de ma­
nhfl, e o eco estara azul como agora ... Que mudan· 
ças cm tão curto tempo! ... Por que i;crá a vida uma 
pen na? por que hão de ser as paixões uma borrasca 
desfeita? ... O futuro é monstruoso. Scntâmo-nos, co­
mo o peregrino, tl beira da estrada, pbantasiando pra­
dos que ao cliautc nos esperam, maubãs que hf10 de 
arraiar em bre,·c, gorgcios que acordarão os bo~ques, 
daridaclcs que tem de alagar tudo, e de repente o C('O 

tolda-:;c e a escuridão circunda-nos. Adormecemos na 
esperança e acordi1mos no desengano ... é triste . 

Calou-se um momento como para coordenar as idéas, 
e continuou tlizcndo: 

- Sabe a que alludo, comprehendc-rnc? llont<'m 
bem 'i que lhe não eram <'strnubos os acontecimen­
to:;; c1uc se lhes ha de fazer? ... Confessar-me-hei, 
meu amigo; conheço-lhe o caracter para poder vacil· 
lar em tal confidencia. Disse-me hontcm que cria no 
(ICYer: lambem cu creio n'cllc sohre tudo. ~las o que 
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r o del't'I' ? ... qurm me cfülingue o justo cio injusto?... - Chama -se a i;;;;o o tc•dio. 
lla nrhulo::idadl•s medonha~. Entra-se no mundo com - Chama-;;r a íatalidadr. 
o coraçf10 ai11tla l'il'~<·m e inlacto; suhitameute ,·e- - Falalitladc c1ut• d·aqui a ~ri s mezrs se repC'l irá , 
mol-o 11ortl•;11·-;;e e trnder para um lado. O amor é de n'rlo; <lt•:;tino qur ;;e• tornará pcrioclico. 
uma allra1Ti10; aproxim;'1mo-no:; r confundirno-nos. - Por que o allirma? 
As almas d1l·ia;; dP afft•tlo~ ;;fio romo as 11urc11s car- - ~fio o allirmo, ;;u,pri to-o. 
rc•gatla,:; alwaçam-::;c em rl'lampago;;, em fogos <'$· - E1J<>ana-sc. (Juando ::r aeha na terra a mulher 
plrm!idos, rm 1:ontlagraçüt•s sublime::, ~e11f1? 4uancl.o 

1 

para que fomo:" cn'.ados, h;~ uma c<:rra plt'nitude de 
a rnJ<Hla ~opra, dt•:<parle-a::, e lt•ra·a=' pela 11nnwns1- go10 que clc,;\a1ra. ,';unt·a o tinha sal.lltlo; começo liojc 
clad1• fóra, n•,olta,- e t•1rno\(·la1h1$. ()uem póclc accu- a e:q)('rinwnta l-o. 
::ar a 11u' 1•ni? c1u.r111 pôde ro111lc•n1nar-me agora? - ()uc pen,:a rntflo fazer? como quer rcsolYcr o 

O ~uor tran::.-udarn-lhe da fro111e e o;; olhos illumi- prolJl<-ma da ::ua 'ic!a? 
naranHr·ll1P. Eu 11flo ou:<al'a interrompel·o sc•m 4ue - Proc·url'i-o para i.-;:o; hrm ,·ia que tu lo rnnis era 
e,:~(' 11:oprl ti<• iMas 111<• srn•na~~c. impo::::;iH•l. O sc•11hor tl•1n o olhar dp,:;11111u,·iado, ru 

- 1·: um 1·01110 n.uilo t: impl(•s, pro~c·l!"uiu elle ; di7.· 11•11ho o mru rançado e tun o. \'rja, por 011dc mr dir. 
~e cm J)Otwas pala11·a,; . . . ,\hi 1<•111 mais uma ohscr· que cami11he? qua11do :;(• cl1<•ga a este extremo para 
Y<l !,'f10 t·urio,:a : das <·oisas ft' llUl'S i·t•:rnrtem co11:::Pqur 11- qur lado se toma ? 
!'ias illimiladas. Cat• o pomo da ;1r,·or<', que imporia? l~ <lizia i,;to l'Slenclrndo a miio, como o ergo que 
fü•wton dl'CTl'lil 1n11·a os a!'lros; rph111cria -~c por aca::o pron1ra o guia qm· tc•m cl r dirigir·lhc os passo,;. 
a Yis1;1, que 11·111 i ;:~o? o p1·l':;c•nfl' a1111u lla-se e o ru- Co11;:rn·l'i-111e por alg11111 f('111po pp1·p1Pxo ; 11f10 ati­
luro alio1·1a. l~m c·atla passo que damo:: se11wia-1;c um narn c·o1n o 11uc fazpr c·111 tal co11j u1wtura. Lera11tC'i· 
;H·o11tC'C'i 11 H• 1110. Dn que• fa1·1·n1os ao clia nle collwita ?.. . me e puz· 111e a pm:,.;l• iar pda C'asa. Pc•drn oll1ara -i11c 
Dc•11s sahP!. .. Ol he>, im;1gi11c que um dia. ha dois me-. como qm•111 agua rda a r;1•11trn ~a. A imag<'m da rnu­
r.cs, ti 11 ha ('li :;a ído <le "ª"ª, ('0111 o c:<pirito rbo1'1uo J hPr d<';:l'allC'('C-rn ·SP·ll1<' n 'a lma: lia \'<'ria meio de n Yi. 
r o 1wito clf'sas!;o1nlmulo. Dl'ix;íra .lu lia ao pia110. tkrn· var- lh'a ! 1111po~siH• I , diss<•1·a <'Il i'; e ru 1a111lwm o CTia 
lhe urn hri,jo ;í rJp,:pC'<lida , <' t'ssr lJcijo C'l'a ai11da puro i mpo;:~i" rl. lia vc111os qu1• assolam uma ca mpina in­
e aíl°l'!'fuoi:o <·omo tantos que lhl' 1.aria rlado, co1110 ft' il'a , lia pai\üt•s qm• dc•1T11.1Jam os mais raslos sa11 -
tantos qu1• p1•nsa \ a dar-lhe. Lrmlm•i-mr de ri,-ilar um ctuai'ios. O c1ue (· o a111or? I~ a ''ida , tlizP111 os portas 
amigo ... que ha n'i.-to de• pel'igMo? Por que 11f10 iria nos seus alrni111amt>111os imagi110,os, 110:; 8eus lwi:<· 
a oull'a pari!'? 011ando me di.-pu11ha a r('tirar-mc, fal· mos effu.-i,·os. A 'ida . ::\illl, nilo nwnll'm os P l eito~-; dt> 
lou-111c <'lic de• sua il'lllfl que 'iera da pro\'incia, sua Orus; mas a ,·icla <'m ittH' nos falia o gcnio da tri­
irmil c1ue ru c·onlH•c·1'l'a soliPira. e que \ Oltara Yiura hu11a, 'ida <tlll' t.' uma lampatla; Yidl'O que um sõpro 
aos 'i111c e dois an11os. Ouiz ele forta apre~r11tar-mc. far., luz que• onll'O ~ôpro mata. Q11rm poderia reco11-
oh=-<·n1·i·lll(' <Jlll' podt•ria i1wommoclal-a. in$i"tiu. ~lo- duzir o profugo? Estaqu<'i dr rrpcntc. 
nw111os ch•poi:; a poria 110 gal iwle alJriu-se, e cu apcr· - lia um cami11ho ~ó, Prdro; é a::pc•ro ao que o 
'ª'ª a 111i10 cll' ln•11 t'. srguc, mas é digno. ~11a mullwr cnlr<•' ê o qur ~" 

~·p::t<' ponto tirou do hol:'O um charuto, arrendeu·o pa~,;a na sua alma; 1·011ht•c·P·sr n·pudiada, e prrg11n1a 
cfütraliitlo, e p07.·SC' a ol har para o fumo c1uc subia o que Íl'z para 11wrrC'rr o dt•.-prezo qu1• f1•re, a i11tlifft•· 
c•111 espinu•s azu lada;;. E,:1i,Pmo;; a:<::im algum tempo; rc11ça qur a,·ilta. Conf<•:>:>l'·lhc ludo. dt1 ·lhe o ultimo 
ellc 1wrclido na,; suas c·ogila~ür;;, cu co11tpmpla11do lwijo ... hl•m ~abP que o:; 1wrcadorl'S podrm beijar a 
'.Hlu.rl lc rosto <JU <' nH•zes a111 c•s \Íl'a n•splander~r dl' ~rontc ~·a;;ta dos :rnjos; cl~a- lhe <JHC lhe 1~rrclor o quP 
JUIJ1lo, e que s1• c·urrava agcm1 ao pe;:o ela fatalidade e fatalulacle ... i::1111, fa1andad1• talrl'z. l ~lla choral'ú 
e cio r1•mol'~O. Pc•dro con 1i11uou: m11i10, muito, r ha cl<• lll'l'lloar-lhr. Que sucrrdrrá ele-

- lia no olhar da 11rn llH·1· urna rt'rl:i clósr ele fasri- poi~? ... As 111i~1·rias mora<·~ <1uc comc~am pelo cles­
narfw dial>olira, ni-:s<•gu1·0 lh'o. ·<' alguma o fitar dois alento arha111 o ~c·u r<·l'ugio na cova. 
1ninu1os, eulwa a C'ah<•ra <'fuja, is:o é se n 1·r~p11i1a; - E11 1<•11<lo. mu1·11)111·ou rll r pa 11saclamrnte. 
ol ht' q uc 110 tc•1·<·Pi l'O rn i 11n lo esl t\ um dc~pcnhadci ro; - (juc admira? l~- 1 hr i 111possi \'('l ag;1 rrar na mnr-
c1ucm ~e· lhl' c-IH'ga resYa la. tyr qne fez, pal'tir c·o111 ella. fu gir ao 1·esrala<leiro, 

- Foi o que lhe• HICTrdl'u? d1•ixar sa11gn1I' o C'o1;ac;;io, pu rificar-sr pelo nob1·c hc-
- l~xacta11w111c•. !'\'esse dia , ao tornar a ca~a. srn· roismo? Pois fi que. E fraco para rr:;i:;lil' ú 1 cnta~ão ? ... 

tia-mr pl'<'OC(' Upado, e o pp11,: ;1111Pnl o parrcia qurrcr fi. pois seja clla forlr pam r<'sis1 ir ao 111ar1yrio. Yi,·a. 
xal'-sc 11\1111 po1110, ai11da i11c·prfo e i11ddi11ido. Ouanclo Pedro, Yirn, e cleh:P·~e ir sohre rssc leito dr espuma 
Ju li a, ahraç;i111lo- mt', nir peq.:u11lou o que linlia , lem- que a fataliclade Ili!' a1TrlllPS$OU com ns suas 011das! 
J.rou-mc q11t• jú <•ra i11 cl ig110 cios seus llra!,'OS. Elle nf10 11w ouria já; ti11ha a cahPça cnlre as mão:.:, 

- 1·: H>ltou 110 dia $('1,!11i111p? e os coro, ellos fi11caclo:-: 11os jot>lhos. Tudo o que era 
- \'olll' i. ll Í!'ITO 1•11trára fundo: quanlo mai;; qui- amargo, e pung:Pntc 11as minhas pala nas mal poclia 

zes~e fngir-llw, ta1110 mais S<' 111r enna,·a ria no lado. traYar n·aqul'llt-~ laliio,; azc•daclo:> por ta1110 M rcrnlto. 
- Fraqu1•7.a crirnino:-:a. Diga a111rs que julgou in110- Toqu<'i-lhl' no hombro, e dis~e-lhc u'um tom de \'07. 

rC'ntc o gala1111•io, até qur, a final, sr !'Cnliu preso. mais amiga'cl: 
Pc·u~ou 1·111 di~,:ipar a t<•ntaçf10, e p<'rgunto11 a ::i nws· - \"amo::, Prdro. nr10 i.c dPixe Yrrgar Ião cêdo. 
mo: Ouc• mal l'\i;:11• n'um ~orri,;o e n·um olhar? A )Jagol·i-o taln•r.? ... wja como o soffrimcnto custa! 
con:<cirnC'ia rc'::pondt•u-lhr mais tarde, confl'$$e. ~u11ra tt•Ye f:onho,; rujo acordar é dolorollo? Que :;:r 

- ~fio. hl'111 \l1 que i;cría inutil drsculpar-mc. ·Que lhe:; ha dc fazer? Ori\crnol-o:; l'Onr , e acordemos. 
Yim ru faz<•r a ~ua C'a~a? por que ' im ? quem mr ohriga - :'\fio pos::o; 5i1110 aqui clC'nlro uma coi;;a l<' rri rel 
a OlPlltir c1u;111do 111r po;::'o C'a lar ? \'im porqur bu:;- e m~·strriosa, um podt•r que niio fraqurja, uma ,·oi 
c·ara um amigo, rs1011 aqui porque prrci~o dar lar- que 11f10 rmmudt•c·c• ... ('hnmc-lhP o que quizC'r, muito 
ga~ ao c·oraç;f10 . .Julia qut'ixon·s<' honrem, nf10 é YCI'· embora. 'ou um n1i"eravpl , prnRa? ... l\i10 me i1Tilo. 
dadr? ... Pohl'e c1·ia11 ç:a! ... que hri de cu fazrr que Quando o clr!llu111hra111r1110 da paixflo nos accommelle, 
possa? ... Nf10 me <i<'Í<'nclo, JJflO me ju;;tifico, lamento- faz<•mo-11os cynieos . .. Bate , n1as OU\'C• , dizia o grrgo 
111r apc11a,;. Elia paclPC·c, ru i:offro: ella chol'a quando embebido na !'Ua gloria: con<lemnem-mc, mas dei· 
m<' rê i11clifl'Prent c', cu co11fra11jo-me quando a \'C•jo xem-111e, clirC'i ru crnhC'bido no mru amor. Que me 
chol'ar .. Quizrrn pcclil'·lhe perdüo de joelhos, como se importa o rC'slo? l ln drgl'ildaçõcs sublimrs ! Comprr· 
pede a uma santa ; n1a!; niio posso apertai-a ao pei to, bcndC'·me. ele certo. O que é o homem? o que é a 
como se nhruça uma mulher . honra? ... lla pasmosas 1·evoluçücs no cspirito! o·anles 
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pu11ha-me sósinho a pbilosophar commigo nie:~mo, e - Li ndo nome; dissc-lh'o Pedro? ... Como clle lh'o 
tinha von tade de enxugar as lag1·imas a toda essa bu- 1 cliria com a doçura na voz e o con tentamento mt ai· 
manidade que chorn; compaixão ridícula, comm ise- 111a! ... AIJ! quanto é IJom amar ... mas quanto é llll" 
raçflo dr criança! ,\tacára-mc a estullicia da cruz. lhor ser amacia! ~ão ~ahr? prO$Pguiu ella coin unt 
Agora oiço soluçur um anjo, e não po5~0 <·ollar-lhe i!OtTi5o esmorecido : hont<'m, quando ia dcitar·ffil', 
os lahios n'urn beijo: quero eritar o son·edoiro, e ar- h•mbrci-ml' do owu piano l'olitario, e ti,·e dó <le o 
rojo-n1e de salto. Pacicncia. Jú vejo que nüo d1cga- ver desamparatlo e mudo. Sentei-me a tocar; P~lava 
remos a conclusào alguma. Que tem isso? ... Eu ca- ~ó; as fact•s i11u11<1irn1m-sc-111e de d1ôro, e o tpclado 
minho, o meu amigo fica; a ~orle impclle-mr, e cu parecia soluçar co111n1igo. Os dc<los C'Oniam á toa, 
nito rci;i::to. Hcsistir? ... para quê! ... Já ,·iu alguem mas a saudade encaminha\l1-os. Era a Som11a111l111la. 
fazrr íincapé contra os morros <1ue sc de$pCnham?... o primeiro canto que elle me ouríra, e cnt1·t• <·ujas 
Loucu1·a. Olhe hl'lll para mim , 11üo vê que Lc11 ho cm- melodias o:> 11ossos olho:> se encon traram. E;;IÍl't' as­
hranqtH'eido? Nlio $ÜO os a1111os que no:> en,·clllc1:c•m, sim muito 1r 111po, fórn d'<•ste mundo, p<• rdida rm mil 
creia. Tinba muito para lhe dizer, mas nf10 o con- n•ror<laçõ1•:; mdancolicas. (J luar cnl rava 1>C'las vidra­
wnço. nem ow as,:1•re11a . lia te1111)cstadcs latl'Utes... tas e ,·inha cair-me ao:; pé5; ncm um ~oido me in­
deixal-as. Quando llrus quizer, que rcue11IP111. tcrrompia, 11<•111 um rPtcio me pl'rturliara. SC'ntia 111c 

Era i11util cornhater aqu1•l la pa ixflo ol.islinada. Ju. e11golpha1· 11'11111a lri:Mza imnwnsa , 111a:s consoladora 
lia tinha de a~si:; tir ao desabarneuto do seu rnu1H.lo, e suave .. Oh! :::e eu podrssc ter S<•mp1·r hQras C'O lltO 
até íic·ar sepullada t•11trc a:; rui11a,:. aqurllas, cntf10 a vida fugir-me-l1ia 11 '0111 halito. P(·n~a 

- 8t'lio, cli5$e-nw PPdro le,·a11ta11do-se. Xf10 lhe quero 1111r <'U ri,·erpi muito? 11ft0 111·0 diga, 11f10, que cu L>em 
menos pelo que nw disse; \'<'jo que é um rerdatlciro \l'jO a:; folha~ <JUe caem. 
amigo. Mo cons<'~ui11 n•11ce1· o impos~i\'CI ; qne prora? As !Juras !'orreram n'um colloquio angu~tio,:o ai(• 
Eu 11 f10 sou admirador do ex ilo. Co11 le estas rni:;as a que cu c11 11•11<l i ser dercr lllCU relirar·lllt'- A malt•di ­
Julia; por mim 11ft0 ll't1ho animo, nüo posso. Ah! meu n•nda de soalheiro pod<•ria mesmo ba1Ja1· a 1)('çonha 
amigo, meu amigo, 1·onti11uou elle tomando um ar cl<• um pe11~anw11to ruim sobre o cri,.;tal d'aquella \ida, 
dl' st•r·i('darlc lan11•11to,.:a; amor que uasce l'nlrc 1cinor- sol11·t• a pun•za d'aquC'lla alma. 
sos, (! lic·m íatal <' hl'm 1wgro. ~i 11t o-o . A c•111briaguPz - i\"lio d<'ixe el e vir l'azcr- rnc comp;rnhia alg11 111as 
11tio ml' tu1fa1 ... lta <·0111pl<'i1;õ(•s (!°esta ortl t• rn. tll' i c1uc 1·(•zes, di~,.;p nrn clla ao <lc~pcdi r-se; Jl(•d 1·0 ha de t \'l'­

é \'t•nc110. e lic•ho com a <1' id<•r. da feb1·e; cheguei a tamente agrad<'t'l' r-lb'o. Xfto tema impo1·1u11ar-nw; sou 
locar a rolu1J1uo,.:idade do solfrimcnto. 'aht• que ha <'li que o importunarei muito . .-\lt\m d'i$~O, quando o 
dorrs \ Olupluo~a$? ... r\deu,:. llan•mos dt• no$ c11co11- 'l'jo ll'rnhrn-1111• tanta toisa agradal'C•I. .. dcsi:ulpP Ili<'. 
Irar 111ais ver.e;;, <' ... quem sahl'? ha tantos casos im - e <'LI prt'ci,.;o d't•stas reconla~ücs que alc11 tarn, d'estas 
prt'\'Í:'los ! ... qut•111 sabe ::;e o dia de áma11ltü :;erá de nH·morias do passado. 
c;:pinhM OU de ro,.:a,: ! (Cuutinú.~) 

.\ p1•r1ou-me a mfio e saiu; cu ri-o partir sem lhe 
<lizrr palarra. 

E. A. Y11tAL: 

OS GE:ilüt; D,\ ASTllO:iOJll.\ jlUOER:i.\ 

KJ:PLEH 

(\'id. 1>ng. ~til) 

\li 

No outro dia ~ouhc que se 1~P::pc1lí ra dt' Ju lia, an­
nu11cia11do-ll1 c· urna peqtH'lla digrcsllf10 ú lleirn. Ptu·-
1iria Pllr para nüo rollar? ,.:l•ria aqu illo 1111J dirnrcio? 
.\ prinwira rez (Ili(' ,-isill'Í Julia adiei-a no parec<'r 
mai,.: rl'::ignada 1• :'l'r<'11a : P:;tra11lwi-lhr po1 í•m a frieza 
do olhar e o aha1inH•11to ela face. E::; lant to1110 o::; que 
já p1•1·d1·1·am a <'s1w1·t111~a de ludo, e qu1• nuzam as FlorP~tia <'nlf10 um g1·a111le a~lronorno pra ti<'O, o 
mf1os no peito ú <':•p<•ra do d<'1Tad<·iro golpC'. prillll'i ro lionr <•m quc ft•r. da ohsrrva!,'f10 co11ti11uada 

- ::;ah<' <JU<' parliram? tli:<:'l'-llle ella ao entrar; dos a:;tro,.: um mi:;tt•r sri1•ntiOco d1• alta \alia. Era 
agora é fel ir.. \'fio pa:<:<ar na pro1 incia <'Sll•s primeiros Ty('ho llralu'. El'borrmos <'111 pouca~ palaHas a figura 
dias d(' 11oi\'OS, (' 1h•pois ir:io parn mais longe, para 1 (':'rn lptural d'1•sl<' rnrflo illu,.:trc . 
lrran~a. para ltalia, pa ra todos ('SH'S paizl'S onde l'lk Tycho, sa hio di11ama1·qurz, fidalgo d(• antiga li 11ha ­
pro111Pllt1ra lernr-111<'. \'ou c:o 11wça11do a resig11ar-ruc. g<'m, opulento, formoso <' dotado dl' toda~ as qualida­
\'1•ja ('01110 lhe fatio, Y1·ja: até ~01Tio ou1ra \l'7.. d1•s ncep,.:,:arias para cnh·,·ar uma corte, ainda mai,.: 

- \'<•jo c1ur ~offr<', 111i11ha ~<·11hora; para que ha dc su111pluo5a cio <flll' a de CopP11hagm', lo~o em \'('rd<'s 
co111 raíazt'r-:;e? lla 11'l'slc .mu1H.lo amarguras para que 1 auno:; mo;;trou ~ingu .la1· 1)('11dor para o:; c::tudos aslro­
i:ó as lagrimas siio hal:<amo; rl101·c. 11omicos, por grandC' que fosse a rcluctancia da sua 

- ~i1n, d1ora1·l'i, di:::'e-111e l'lla l1·,·antan1lo- ~r. e com famí lia , q11<' 11flo qurria dPi<lustrar a a11 1iga pro::apia 
o ro::to 1·~hra::l'ado por uma \'l'rnwlhidilo suhita: .cho- eom a múrula indclc,cl de eoutar ulll sabio cm tüo 
rarri, qur. nüo po,:~o n·primir aqui dent10 l'Sla anda íamosa e,;tirp<'. 
c1ne nw devora. ~las por que nflo ha de <•l lP illTcpcn- \'pnceu, porrm. a prnpensào do mancebo todos Ol' 
1ler-H•? por que nf10 senti rá o qu<' cu si11to'? Passa- me ohí'taculo:; do111rsti1:os, r, dwgado qu<• l'oi aos dl'Z<'"<' is 
ús VP7.<'s islo p<' la <·i1lieça, e t'n \0e1·gonho-111P de mim a11nos, quando a aurora da vida S<' lhe ost!'11la\' il tf10 
propria. Era uma 'illl'za, tal\'(•z uma abominaçüo, <'U !'heia d<' doirntlas illu,.;ô<'", tudo dl'ixou, patria, ami­
~ei ... a 'i nganta ;1111arga. Dt•mai:;... 11f10, 11f10, con- ·gos, prn7.t'l'l'S e faus10,.:, e coowçou dl· torrer po1· t'~"ª 
1i11uu11 romprimi11do o !<eio, til'ría urna tlesho11ra, e Eu l'Opa, que c11tf10 acordava do longo <' coma 10~0 l<'­
eu ai11<la lhe quero n1uito. • thal'go cm que jazeu chumbada ú:< harhacãs dos cas-

~linutos dcpoi,: \'Oltou-"e pal'a mim, e com um gesto t(•IJos fl'ud;ws e lls µorla rias dos mostt•i1·os. 
de i11l'ffa\'l'I tri,:11·za perguutou n1t': llezam ª" c·hro11icas do l<'ll11lO, Qlll' Tyclio não foi 

- Co11heC'e-n? :wn1prc mo1h11o e ex<'mplo de compo:;tura e pur<'za dt· 
- ~fto, mi1il1a sc•nhora. pri1u.:ipio;;, a111es parece c1ue, apesar dos trabalhos a 
-Con10 IJa d<' i;<•1· fo r·mo~a ! Creio qur 1<'111 a mi- <1ue se cn lrl'gara c·o111 allinro e p1'1·1inac·ia , algumas 

nha pdadc e ou11·n::; enta111os qu <' cu nfto ti"c : co- horas se llll' iam em r<•qu<' l11·os e hla11dicias ás for-
11lwcc o 111un~lo. _e ha 1le sahrr capti \'ai-o; qul'ira Deus mosas, astros fugazes que lhe faziam <"quccer os a:>-
<1uc o arne. E nuva, 11ito é? 1ros do Cl'O. 

- \'iu''ª· Comµ rcht•ndf'u Tycho , mal pôde crioi 1· um oh~er-
- E chama -se... rntorio astro11omiro e um lahoratorio cl1imico (C'oi:;as 
- Irene. que sempre a11tla,·am ju111as, .cm Yirtude dos sonlta-
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dos parentescos entre os ai;tros e os mctacs), graças 1 Tycho Drahe, com respeitar muito o afamado co­
ú muoificencia e desprendimento de animo de Jorge nego de Frauenbourg, não admittiu o systema d'elle, 
13rahe, seu tio e proteclor, comprehcndeu Tycbo que e fundando-se em razões mecanicas, que Galileu iu­
a philosopbia natural não pôde caminbar sem se es- yaJidou e pulverisou, quando im·entou a d)·namica, 
trilJar em muitas e repetidas Ob$en·ações, por isso qujz cm ' 'ão comlJinar a tbeoria de Ptolomeu com a de 
que na natw·eza são ás vezes maximas as circunstan- Copcrnico, formando um systcma IJybrido e aLsurdo. 
cias que se afiguram mínimas. P1·oseguindo nos seus trabalhos, determinando o dia-

Hcgorgitando de nobilíssimos al'dorcs, Tycbo, no metro apparente das cstrcllas, e illustrando o seu no­
fogo da mocidade, cercado de pl'olccçõcs e riquezas, me com successiv~s _descobertas, a todas as quacs 
entranhou-se no seu observato1·10, ousou atacar frente sobrclc\'a a da variaçao da lua, amontoando factos so­
a frente a philosopbia de Aristotclcs, a proposito de bre factos, observações sob1·e observações, notando 
uma cstrclla que apparecêra subi to e subilo se csYae- todas as circunstancias, aperfeiçoando os instrumcn­
c~ro. Dezoito mezes se encerrou a interrogar os ceos, tos, inventando outros, T)·cho bcrn-nH'rcccu da scicn­
mlldiu parallaxcs, calculou distancias, cnbreohou-se eia, com quanto odios mesquinhos o pcrsrguissem ás 
cm especulações ffi)'Stico-philosophicas, e 1encido a escondidas, até surgirem depois ela morte de Frcdc­
final o obstacuJo que a nobrrza do sru nome lhe op- rico"· Fidalgo e orgulhoso, talrcz mais da sua estirpe 
punha, publicou o resultado de tanto trabalho, sob do que da sua sciencia, Tycho abandonou a sua que­
os auspióos de Pedro Oxonius, seu parente e chan- rida Uraniburgo, e, como o pbilosopho grrgo, trouxe 
cellcr da coroa. comsi"O as suas riquezas. 

Subiu de ponto a reputação do moço astronomo; Aco~hcu-o o seu 1>arente duque de naulzan, govrr-
todos admira,·am a profundeza do seu raciocinio e a nador do llolstcin , e o impcradol' Hodolpho construiu 
largueza dos seus conbccimentos. O rei da Dinamarca, um obscrvatorio cm Praga. Foi alti que J(cpler se 
vencido pelo clamor geral, ohlempcrou en tão (1574.) uniu a 'l'ycho- o genio da invrnçfto ao gpn io da oh­
ao pedido dos estudantes univcrsitarios, e pediu a scrvaçüo. Fanaticos ambos, ambos astronomos con­
Tycho que abrisse umas co11fcrcncias astronomicas, sumruaclos, a união d'cstes dois elementos produziu 
que se tornaram notareis nfto só prla muita erudição uma revolução na sciencia. 
tio professor, senão lambem pelo empenho d'elle cm (Conllnüt\} A. ºªºª'º 01: YA~<:osr•:•.i.os. 
defender a astrologia com argucias de argumentação 
1' inducçõcs curiosissirnas. Pouro tempo depois o rei 
Frederico mandou construir um rico e csplendido ob­
scrvatorio na jlha de llucno, situada no Ilaltico, for­
mosa perola saída do mar, toda verdorcs e galas. Foi 
ahi, n'essa formosa concha beijada pela. onda amo­
rosa, que se assentou a realeza do talento. 'fycbo, 
verdadeiro fidalgo, ge11eroso e opulento, vivendo sum­
ptuosamente no seu castcllo, que chamou Uraniburgo, 
cercou-se de bons observadorús, assestou os seus in­
strumentos, fundou uma ' 'asta imprensa, e construiu 
largos laboratorios de chiruica. Ardente, communica­
li\'O, fanatico, labaro vh"o da scicucia, estandarte em 
volta do qual se agrupaYam os que sentiam o sacro 
fO"O, desprezando os prazeres da corte, todo entregue 
ao engrandecimento da. astronomia, ao passo que exer­
cia. a suu. rrale7.a incontcstavol nos que mais se lhe 
arcrcavam, repartia por todo o mundo as riquezas que 
conquistava dos astros, os quacs, segundo elle dizia, 
nr10 eram senão um gigan tco rr logio. 

N'cssa epocha verdadeirnnH•nte csplcnd ida, periodo 
de gloria e rejuYencscimcnlo cm que as grandes iclóas 
encontravam cebo profundo nns soclrdades, abaladas 
por um immenso elaborar fntimo, Tycho dcterminou­
se a reformar a astronomia desde os fundamentos. 
Começou por fixar com Yigor a posição dos circulos 
fundamcntaes, medindo a altura do polo sobre o ho­
ri ontc, operação em que empregou dois metbodos. 
Como cncontras$e, porém, sempre uma differença de 
quatro minutos, a qual, apesar dos apcrfei~oamcntos 
succrssivos dos instrumentos, não diminuía, Tycbo 
viu que a causa d'ella cru a refracção. Foi este talrc?. 
o maior serviço que o astronomo fiCandinavo prestou á 
scicncia, mostrando não só uma causa do erro, a que· 
o proprio Copcroico não havia attcndido, scnüo tam­
~em inventando o meio de obviar o i11con\'enientc do 
tanta monta, fazendo umas taboas de refracção, que 
ainda hoje, aperfeiçoadas constantemente, não dilfe­
rcm da contextura. 

Era tal a reputação de Tycho, que os conegos de 
Fraucnbourg lhe emiaram as toscas rt>goas ~raduadas 
a tinta pela propria mflo de Copcrnico, por quanto 
nenhum outro homem haYia digno de laes rcliquias_1. 

t A proposito <!'estas ró~ons, t Oli•Jlllt, 'l'y<·ho um soneto cm lalím, 
cujfL p1'hncira c1undra se pódo t1\,(lu1.l r do ;u:gnlntc modo: .:Poisando 
montnnhnrt sobre montanhnl'J, não pod<'r:\1n gigfnHl"R cscahn· os <'Cos. 
ConO:HIO nn9 forças do teu cs plrito 1 t'> g1·nndti Cop<'rnico, guiado por 
t'lllC1> ligeiros graretos, soubcblC ptl1wh·aa· o. aboUada. colCHile•. 

ORIGE1l D_\S PnOCISSÜE.' 

As procissões sr10 umas solrmn idadc:; 11uc o dcro 
catholico \'Cl'iíica cm certas cpocha:; ou Pm dPtcrmi­
nadas occasiõcs, quer no interior, quer 110 exterior 
dos templos. 

Faziam porte dos ritos da antiguidadr. Encontram­
S<' entre os gregos, como entre os romanos. As mar­
chas lriumphacs que acompanharam a t•statua de Diana 
a parta e a ele 1linerrn a Athcnas 11r10 eram outra 
coisa. 

Os judeus parece, todaYia, que não ronhereram si­
milbaute uso. A arca santa foi, rom elfcito , lc\'ada 
processionalmente em torno dos muros de Jcrichó; foi 
depoii; tra~ida do mesmo modo de entre o::; philistcus 
para a casa de Obededão, e d'ahi para o tahllrnaculo, 
onde David a lo,·ou dançaudo, e onde fkou depositada 
até que Salo111it0 a mantlou sair cri1 lriumpho para a 
collocar no templo; ·mas tudo isso aconteceu acciden­
talmcntc. As procissões aonuacs uão fo ram , portanto, 
p1·csc1·iptas por Moysós. 

E tas praticas introduziram-se no rhristianismo, se­
gundo uns, no tempo de anto Ambro:;io, isto <!, rei­
nando Tltrodosio (379-395 ; e, segundo outros, no 
tempo de Constantino {312). 

As procissões do domingo foram instituida::- <'m ::i30 
pelo papa Santo Agapito, e a de S. ~!arcos <'nt 590 pelo 
santo padre Gregorio o Grande, por octa:':iüo da peste 
que c11tilo de\'astava Roma. Muda11do de intuito, c~tas 
uliirnas foram conscrYaclas com o mesmo fim que as 
da preces. 

É ao nllu<lido papa S. Grcgorio ~ue se deve lambem 
a procissão dos Ramos e a da!! Camlt:ias: a primrira 
om comrncmora~flo da glorio8a entrada do Je:;u-Christo 
em Jcl'U~alcm, e a segunda cm memoria lia purifica­
~uo da Virgem Jmmaculada. 

A proci:ssão do Santissimo "acramcnlo foi fundada 
no comc~o elo scculo x1v pelo santo padrr João xxn 1• 

Depois d'estas procissões annuac~ e communs ao 
orbe catbolico, lia as que são par1icuh11·<•s ús dil'crsas 
rgrcjas, jú tendo por fim festejar um santo padroeiro, 
já tendo por intuito solemnisar um acontecimento local. 

ll. A. 

1 A rOl!J)~lto d:-. procissão do Cor1>0 de Dous cm LJijboa, \'Cjnm-se 
os nurnoro• lJ e 15 do \'Ol. ut do Ârchit·o. 


